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A SMSA iniciou nessa semana o inquérito sorológico para ve-
rificar a imunidade de segmentos da população de Belo Hori-
zonte ao novo coronavírus. A testagem será por amostragem 
nas categorias profissionais que estão em atividade. O primei-
ro grupo submetido aos testes é o de profissionais de saúde 
das redes pública e privada. Na sequência estão os trabalha-
dores do transporte coletivo e, após, atendentes e caixas de 
supermercados, padarias, farmácias e drogarias da capital. 
“Com o resultado, vamos conseguir verificar como está a cir-
culação do vírus e a imunidade desses segmentos da popu-
lação, que exercem atividades essenciais. Nossa expectativa 
é testar 30 mil por milhão de habitantes, o dobro do que foi 
realizado na Coreia do Sul”, explicou o secretário municipal de 
Saúde, Jackson Machado Pinto.

Serão testadas pessoas com ou sem sintomas da doença, a partir 
de amostra de sangue, para verificar a presença de anticorpos 
desenvolvidos em resposta à infecção pela Covid-19. A testagem 
será realizada em três momentos, com intervalo de 14 dias, para 
comparação da presença dos anticorpos e, por consequência, a 
intensidade de transmissão da doença nesses segmentos.

O teste só será realizado nas pessoas que assinarem um Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. A coleta de dados e do sangue 
será realizada nos locais de trabalho dos participantes e incluirá 
questionário composto por dados de identificação e eventuais 
sintomas. Aos participantes está garantido sigilo e eles receberão 
orientações específicas em função do resultado do teste.

Testes para verificar imunidade 
da população ao coronavírus 
começam a ser aplicados

Belo Horizonte adota fiscalização sanitária 
contra a Covid-19

Belo Horizonte adota fiscalização sanitária contra a Covid-19
Em uma ação coordenada entre a SMSA, Guarda Municipal e 
Polícia Militar, começou a operar na segunda, 18/5, a fiscali-
zação sanitária nas principais vias de acesso à capital. Até o 
momento, 11 das 18 paradas estão em operação. A ativação 
dos pontos restantes é avaliada conforme desenvolvimento 
da atividade.
  
A ação é mais uma forma de enfrentamento da pandemia pro-
vocada pelo novo coronavírus e pretende evitar a aceleração 
da doença no município. Durante a blitz educativa os carros 
são parados aleatoriamente. Os agentes de saúde medem a 
temperatura das pessoas e realizam um pequeno questio-
nário com o motorista e ocupantes do veículo para detectar 
precocemente os contatos com pessoas doentes e sintomas 
da Covid-19, como febre, perda de paladar e olfato ou tosse.
 
Nos dois primeiros dias de fiscalização sanitária foram abor-
dados 13.248 veículos e avaliadas 26.295 pessoas. Dessas, 
136 apresentaram sintomas da Covid-19 e foram encaminha-
das para os serviços de saúde de referência.

 
SMSA entrega máscaras para 
população de vilas e aglomerados

Moradores de vila e favela estão mais protegidos contra o 
novo coronavírus. A SMSA iniciou a distribuição de máscaras 
gratuitas para a população mais vulnerável. Ao todo serão dis-
tribuídas 2 milhões de máscaras para população vulnerável.
 
Ainda essa semana a SMSA vai fazer a distribuição das más-
caras com entregas nos domicílios pelos ACEs e ACS. “Se eu uso 
a máscara eu protejo o outro, se o outro usa, ele me protege, 
e assim protegemos o coletivo. O objetivo é oferecer a máscara 
para quem não pode comprar. Mais uma medida de prevenção 
contra a Covid-19 que a Prefeitura está oferecendo, que deve 
ser associada à higienização das mãos e à etiqueta da tosse”, ex-
plicou a diretora de Assistência em Saúde, Renata Mascarenhas

Conforme recomendação da SMSA, a máscara é ofereci-
da para pessoas que transitam em vias públicas sem usar a 
proteção e desta forma podem transmitir a doença, além de 
aumentar o risco de contrair o novo coronavírus. Além de 
oferecer cuidado individualizado para as pessoas durante a 
pandemia, trata-se de uma ação educativa para incentivar o 
cidadão a evitar o contágio.

Na quinta, 14/5, foi realizada uma blitz educativa abordando 
motoristas, passageiros de ônibus, carros e pedestres na en-
trada do Aglomerado da Serra, Regional Centro-Sul.  A entrega 
pela Guarda Civil Municipal terá continuidade e também pode 
ser realizada em estações do BHBus sempre que os guardas 
depararem com algum cidadão sem máscara nesses locais. O 
material será entregue durante as rondas preventivas realiza-
das nas imediações de vilas e favelas de toda a capital.

UPAs recebem treinamento para o 
atendimento de casos de Covid-19

Começou essa semana uma capacitação destinada aos pro-
fissionais de saúde das unidades de urgência da SMSA para 
o atendimento de pacientes com suspeita de Covid-19. Na 
terça, 19/5, participaram as referências técnicas das unidades 
Leste, Oeste e Centro-Sul. Entre os assuntos abordados estão 
a paramentação e a desparamentação, EPIs, além da intuba-
ção e ventilação mecânica. As outras seis unidades vão passar 
pelo mesmo treinamento nos próximos dias.

A cobertura completa você confere na próxima edição do 
Acontece.

Entre os dias 21 e 27/5 estarão abertas as inscrições para seleção de 
vaga para gerente adjunto da Gerência Regional de Zoonoses Bar-
reiro. Os interessados devem se inscrever e enviar a documentação 
necessária por e-mail para: selecao.nasf@pbh.gov.br

Os editais com todas as informações estão disponíveis em AQUI!

O servidor, Mateus Figueiredo Martins Costa, BM 83387-1, foi se-
lecionado para assumir a gerência da Unidade de Referência Secun-
dária Sagrada Família.

PBH disponibiliza Boletim 
de Monitoramento com 
termômetro da Covid-19

O Comitê de Enfrentamento à Covid-19 de Belo Horizonte di-
vulgou a 1ª edição do Boletim de Monitoramento com o “ter-
mômetro” do coronavírus, que mostra o nível da pandemia na 
capital nos últimos 7 dias. Os dados foram divulgados no portal 
da prefeitura na sexta, 15/5.  A abertura dos setores econômicos 
está condicionada à evolução dos indicadores epidemiológicos. 

No informativo consta o nível de alerta geral na cor amarela, 
o que sinaliza atenção à expansão da epidemia, mas ainda não 
sugere alteração da data de 25/5 para início da reabertura gra-
dual do comércio. O resultado está baseado na média de três 
indicadores. São eles (dados de 13/05):

1º- Número médio de transmissão por infectado (Rt), que no 
período ficou em 1,09 (amarelo). O Rt é o índice básico de re-
produção que indica quantos novos casos de infecção se origi-
nam, em média, a partir de uma pessoa que já está infectada;

2º- Ocupação de Leitos UTI Covid-19: 49% (verde);

3º- Ocupação de leitos de enfermaria Covid-19: 30% (verde).

O resultado, segundo o secretário municipal de Saúde, Jackson 
Machado Pinto, deve ser visto com cautela, já que o limite da 
área amarela, ou seja, de atenção, para o indicador de velo-
cidade de transmissão é de 1,20. Pode-se observar uma leve 
alta na curva do gráfico, o que sugere muita prudência.  “Caso 
esse movimento se configure em uma tendência de aumento de 
velocidade de transmissão, haverá necessidade de definição de 
nova data de reabertura. Diante dessa volatilidade nos núme-
ros, pedimos ajuda da população para o uso correto de másca-
ras, do álcool e rigor no isolamento. A data de abertura depende 
do compromisso de toda a cidade em colaborar para que tenha-
mos maior controle na transmissão”, disse o secretário.

Ele explica que a retomada das atividades econômicas e do uso 
dos espaços públicos será gradual e por fases, sempre que o 
nível de alerta geral for verde. “Esse nível é atingido quando os 
três indicadores estiverem verdes e com o parecer favorável 
do Comitê de Enfrentamento à Covid-19. No caso de algum dos 
indicadores ser amarelo ou vermelho, o processo de retomada 
poderá ser interrompido, podendo retroceder até que todos 
voltem a ficar verdes”, pontuou o secretário. 

19 de Maio – Dia Mundial do 
Médico de Família e Comunidade

Uma especialidade que qualifica o médico para conhecer e 
acompanhar o paciente por toda a vida: do nascimento até a 
velhice, buscando compreender a rotina de cada um dentro 
das suas especificidades. O médico de família é um especia-
lista na pessoa e é formado para diagnosticar e a tratar as 
doenças mais comuns que a população apresenta.

Na Atenção Primária esses profissionais são de extrema im-
portância, pois compõem a Estratégia de Saúde da Família, 
que na capital é o modelo assistencial principal. Os médicos 
de família atuam nas 588 equipes de Saúde da Família distri-
buídas nas nove regionais do município. Outra função desse 
profissional é melhorar o acesso ao cuidado e resolver os pro-
blemas de saúde mais frequentes na sua comunidade. Esses 
especialistas, junto com suas equipes, são capazes de resolver 
cerca de 85% do volume das queixas sintomáticas. “Todos os 
serviços com uma Atenção Primária forte têm a figura de um 
médico de família e comunidade junto das suas equipes. Esse 
profissional não atende por gênero, idade, patologia ou sis-
temas. Ele atende a pessoa na sua integralidade, as famílias, 
as comunidades e entende as relações entre elas”, afirmou 
o gerente da Atenção Primária à Saúde e médico de família, 
Fabiano Gonçalves (foto).

A SMSA reconhece e valoriza a importância do médico de fa-
mília e comunidade para um melhor cuidado e para um SUS 
cada dia mais forte.

Luta Antimanicomial ganha voz nas redes

Mesmo em tempos de pandemia e isolamento social, os usu-
ários dos serviços da Rede de Saúde Mental da SMSA come-
moraram o Dia da Luta Antimanicomial, em 18/5. Respeitando 
as medidas de segurança e de distanciamento, as pessoas em 
tratamento postaram as diversas produções e atividades nas 
redes sociais. As postagens, apresentando pinturas, desenhos 
e vídeos enaltecendo a importância da data, foram feitas pelos 
usuários e trabalhadores da Rede de Atenção Psicossocial e por 
movimentos sociais. O Dia da Luta Antimanicomial representa a 
defesa dos direitos das pessoas portadoras de sofrimento men-
tal e a comemoração do tratamento em liberdade com respeito.

Geralmente, o 18 de maio é comemorado com um desfile que 
reúne milhares de pessoas. O evento é organizado pelo Fórum 
Mineiro de Saúde Mental e a Associação dos Usuários dos 
Serviços de Saúde Mental de MG, com o apoio da Secretaria 
Municipal de Saúde. Com o enfrentamento da pandemia, a 
celebração do Dia da Luta Antimanicomial ganhou um novo 
formato, mas não passou em branco. “O Fórum preparou uma 
linda programação, não só para o dia 18 de maio, mas para 
a semana que representa nossa luta constante. Acompanha-
mos com entusiasmo as diversas produções e agradecemos a 
todos que, em um esforço a mais, em um momento tão de-
licado, seguem nesse rumo”, afirmou o gerente da Rede de 
Saúde Mental da Secretaria Municipal de Saúde, Fernando 
Siqueira.

 Rede de Saúde Mental na Secretaria Municipal de Saúde

A política de Saúde Mental de Belo Horizonte começou a ser 
implantada há 27 anos. Pioneira entre as grandes metrópoles 
brasileiras, o trabalho é marcado pela ousadia no campo da re-
forma psiquiátrica e segue a lógica antimanicomial, valorizan-
do o cuidado em liberdade e a reinserção social dos pacientes.

Atualmente, a capital conta com uma rede de atendimen-
to que oferece um suporte em tempo integral ao paciente. 
São cinco Centros de Referência em Saúde Mental, Álcool 
e outras Drogas (CERSAM-AD); três Centros de Referência 
em Saúde Mental Infanto-juvenil CERSAMI); um Serviço 
de Urgência Psiquiátrica (SUP) e o acolhimento noturno no 
CERSAM AD Pampulha/Noroeste, oito Centros de Referên-
cia em Saúde Mental (CERSAM); nove Centros de Convivên-
cia; 152 equipes de saúde mental na atenção primária nos 
Centros de Saúde, com psicólogos em todas as unidades; 4 
equipes de Consultórios na Rua, 9 Equipes complementares 
para atendimento ambulatorial de crianças e adolescentes, 
1 Unidade de Acolhimento Transitório Adulto, 1 Unidade de 
Acolhimento Transitório Infanto-juvenil, 10 leitos em saúde 
mental no Hospital Metropolitano Dr. Célio De Castro, 33 
Servicos Residências Terapêuticos (SRT), 1 incubadora de 
empreendimentos solidários, Residência integrada em saú-
de mental, além de 52 oficinas do Programa Arte da Saúde.

Veja, em anexo, algumas fotos das ações dos usuários e em 
algumasnidades. 

HMDCC lança projeto Nossa Força é Você

“Não têm sido dias fáceis, é difícil olhar-nos no espelho e 
ver as marcas que os EPIs deixam em nosso rosto. Com isso, 
lembramos das marcas que a situação tem deixado em nossa 
alma. Nos conforta ver que não estamos sozinhos. Obrigada 
Hospital por acreditar em nós e estar ao nosso lado nesse mo-
mento”. O depoimento é da técnica de enfermagem, Lorenna 
Alves (foto), que atua como profissional na ala de terapia in-
tensiva dedicada aos pacientes com suspeita ou confirmação 
de Covid-19 HMDCC e se refere às ações do projeto ‘Nossa 
força é você’, lançado no hospital.

Estruturado em quatro eixos, escuta e apoio especializado, 
alimentação, comunicação e espiritualidade, o projeto tem 
como objetivo promover o bem-estar e cuidar da saúde men-
tal dos trabalhadores que estão na linha de frente do enfren-
tamento da Covid-19.  “Trata-se de acolher e apoiar as pessoas 
e lidar com as apreensões, inseguranças e outros sentimentos 
que podem afetar a equipe da assistência direta a esses pa-
cientes”, afirma a diretora executiva, Maria do Carmo.

No eixo escuta e apoio especializado, o Hospital Metropolita-
no Dr. Célio de Castro passou a oferecer atendimento psico-
lógico para seus trabalhadores. São 19 psicólogos voluntários 
que foram cadastrados na Gerência de Recursos Humanos 
para prestar apoio através de consultas online aos profissio-
nais que necessitam de suporte emocional para lidar com o es-
tresse, o medo e a insegurança nesse momento de pandemia.

Entre as ações de comunicação estão a instalação de murais 
de recados em que os colegas dos profissionais que estão no 
atendimento a pacientes suspeitos de COVID-19, em alas iso-
ladas do Hospital, recebam mensagens de apoio e carinho. Os 
trabalhadores também foram surpreendidos com mensagens 
que foram adesivadas nos espelhos dos banheiros e vestiários 
para homenageá-los.

No eixo alimentação uma equipe se dedica a pensar e viabili-
zar lanches especiais para esses profissionais. Já em espiritu-
alidade, são oferecidos aos profissionais a oportunidade de 
meditação orientada nas horas de descanso.

O projeto ‘Nossa força é você’ contempla ainda os pacientes dos 
leitos do 7º andar e CTI do 4º andar, alas dedicadas à COVID-19.


